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T'ELEGRAMMAS I - Victimas 111 varíola falle'jDecretoll,104 de19 de Agosto de1891 e corporações religinsns, salvo'
S- d f Ih d I p.

cerum hontem 30 pessoas. � prorccaçao dos interessados .

.

ao as o as o su , os s ,-

Londres, 26. _ Os fundos I _

-

I Art. 133. O superior tribu-guiutes. brazileiros tiveram alta nesta ORGANISACAO JUDICIa.RIA nal de justiça é o competenteRio, 20 de Agosto - O dr.
praça. para dar a interpretação das

Lopes Trovão apresentou na Santiago (Chile). 26 - Ter- TITULO II leis, por iniciativa propria ou
sessão "Ia camara dos deputa- minou o combate entre as for- (Continuação) mediante provocação dos jui-dos os seguintes importantes oas rio Balmaceda e dos revol- CAPITULO II zes.

projectos: lOsos, tendo estes entrado em Dos vencimentos, licenças e apo-l Esta interpretação será dada
1·. Sobre os abusos. que Valparaizo. sentadorias' por meio de decisões quo con-

actualmente se tem praticado Consta que Balmsceda fugio. Art. 126. Os membros do stituirso arestos.
a respeito dos alugueis de ea- Buenos Ayres, 26.-Por or- superior tribunal de justiça e os Art. 134. Em assumpto ad-
sas: dem de ministro da guerra foi empregados de sua secretaria ministrativo a interpretação ou

2°, Sobre a adopção de �e- preso o coronel Franklin Baw- têm os vencimentos regulados declaração de disposições
diJas que reg�lem. as relações son, um dos autores do pedido pela tabella a nnexa, e os juizes omissas será dada pelo gover­
entre os proprietanos e os 10- de demissão daquelle minis- de direito "1 promotores pu- nador.
quilinos; _

troo blicos continuam a perceber
3°, Sobre a fixação de �m Maceió, 27.-Foram assalta- os vencimentos actuaes.

imposto aos terr.enos baldios das as typographias da PATRIA � unico. Para as despezas de
que cercam a ca�Ital feder?l. e do GUTTEMBERG. primeiro estabelecimento serão
- O conselheiro Francisco Rio, 29.-0 dr. Antonio da abonados aos membros do su-

Paula Mayr�nk respondeu _na Silva Prado pronunciou na ses- peri�ortrib�nal de justiça500;$.
Camara ao discurso prO�Un?ia- são da camara dos deputados, 127. A licenç I em cada an­

do pelo sr. conde de Figueire- um violento discurso, no qual, no póde ser cl)nce�ida:-até
do, declarando est�r ° Banc.o chamou a Republica de falsifi- um �ez p.elo preside.nle. do Collodina I
da Repubhca �os Estados-Uni- cada e classificou o governo de superior tribunil de justiça, A collodina não tem rival, na rapi-
dos do Brasil nas melhores esbanjador. aos membros de-te, aos empre- (d�zcom �ue cura os callos, Pharma­

condições e já�ais ter concor-] Ameaçou separar o Estado gados da. secr�tarifl, c 11 t'J�OS
era Popu ar.

rido para a baixa do cambio. de S. Paulo do Centro. os funccionarios da ordem JU-
---

,
- Deram-se l�ontem 37 ca- Fallou contra os actos vergo- diciaria, e por tres pelo gov�r- THESOUR1RIA DE FAZENDA

sos fataes de varíola. nhosos praticados pelo gover- nador.a todos elles, .Inclu.sIve REQUERIMENTOS DESPACHADOS

C Rio, 26 de Agosto.-O con- no do barão de Lucen? o presidente do supenor tribu- Dia ;H de Agosto
de de Figueiredo respondeu ao - Na sessão de hoje fallou nal.

. D. IVlaria Bento Rodriguesdiscurso do conselheiro .Ma�- o conde de Figueiredo, respon- Completad� esse maxlI�o, de Mattos.-Informe a conta­
rink, declarando que attribuia den.do ao discurso do conse- toda outra licença ,concedIda doria, ouvindo-se depois o sr.
a baixa do cambio ao Banco da lheiro Mayrink. dentro do anno sera com me-

dr. procurador-hscal.Republicá dos Estados-Unidos - Yictiruas da varíola falle- tad� do ordenado, e não exce- Dia '2 de Setembro
do Brasil. .

rum hontem 32 pessoas. dera de. seis me.zes. Antonio Candido 'Pereira (20O conde de Figueiredo foi § U�lC0. A licença exceden-
despacho).-Em vista da infor-

1·nterrornpido por apartes vío- BRONCHITE E ROUQUIDÃO te a sel.s mezes só poderá ser ..� mação, pague-s& ao peticione-lentos que lhe foram dirigido.s, Está verificado que o uníco remedio concedIda. pelo congresso re- . .

d 60� Angico com Tolú e Guaco, de Rauli-
d E t d 1'10 a quantia e � rs.

lendo por vezes tambel? muito veira. presentauvo o s a o.
.

Martiniano Duarte Pereira.
applaudido pelas galerias, Ar�, 128. Perderá to.dos ?s -Informe a contadoria.

A sessão esteve tumultuosa. A mesa do rico insulta a fo- venClm.entos o f.u�cljlOnar�o Francisco Gonçalves das Ne-
O conselheiro Mllyrink tre- me do pobre. que deixar o exercício sem h-

ves (20 despacho\- Haj« vista
plicou. c.ença, ou a exceder, salvo. mo- Q sr. dr. procurador-fiscal.Ambos os discursos dos co-

TELEGR PHO
tIvo provado �e força maIOr o

nhecidos financeiros são im- A
por .tempo nao excedente de

portan1es, e d.eixaram .boa im- Foi nomeado adjunto-tele- 15 dlllS.
,. ,'"

�

h' t
'

�)9 O f. Os doentes de rheumatismo devem
pressão no anImo publIco. grap iS a O nOSS0 conlerraneo ��t. h. UnCl:IO�anO VI-

experimentar o Xarope Anti-Rheuma-
Rio, 27.- Pelo governo de Luiz Caldeira de Andrade, que tahclO, que co�tar maIS. �e 10 tico da Pbarmacia Popular.

Portugal fo elevado a conde de servirá na estação do Estreito. annos de effectIvo exerclcI.o el?
O barão de Alto Mearim. q.ualquer cargo do podeI') ud1-
_ Déram-se hontem 22 Cii- Apresentou-se hontem no es- Clal, provaln�o.. enfemlldtt�e

sos fataes de variola. criptorio do districto telegra-, que o ImposSIblhte de contl�
R· '26 -T 1 ramm3S rece- pbico deste Estado () adjunto n�la� a exercer o car�o, tera10, , e eg

t'.
,

ue
João da Malta Piires Gomes, dIrelto - á aposentacao combidos de Lond�es no ICIam q removido da estação do Rio vencimentos proporciônaes ao

se deu no ChIle u.ma flgra�de G 'a�de do Sul P?ra a desta tempo deco.rrido; com. todo obatalha el!1tre fodrçaà Jü8aes e
capItal por portaria do sr. dr. ordenado SI contar maiS de 25reV{)llosas,' haven o, mor-
director geral, datada de 25 de annos, e �om todos os venci-tos.

d B I d f Agosto p. pa"sado. mentos, si contar mais de 35 Hoje, ás 7 1/2, na capella
A f I'·as e a mace a o de S. Sebastião, por alma de-

s or)' .
-

-

annos.
fam derrotadas e postas em �.

R' G d d .

S' fi
.

'b'
Luiz Alves dp, Souza.�egUll) psra o 10 ran e o � UnlCO. 1 car l�pOSSl_ 1- Amanhã, ás mesmas horas, efuga. Sul, com destino ao 12° dis- litado de exerc�r as funcç?es na mencionada capella', por- Na sessão da camara dos tricto telegraphico, o feitor do carÇo o.u oulr.a profissa�, alma de Maria S.' Alves dedeputados, de hoje, o conse- José da Silva Simas, que servia r�cebe�a •. SI não tiver

_

adqm- Souza. .

lheiro Francisco de !aula May- no districto deste Estado. rIdo _direIto á aposentaçao,uma Na Malriz, hoje, ás 8 horas,rink, deputado pela cap�tal f�·-
pensa0 corrAspoGdente .ao or-

por alma de MineI vina d'A viladeral, pronunciará um .impor- Guerra aos callos I denado e tem�o de S�rViç? _ da Silveira.tal\jt� discurso financeIro, no O maior exterminador dos callos é o Arl. 130. Estas dlSposiçoes't'ruàl trata,rá da baixa do Cllm- preparado da pharmacia-Popular- não preJ'udicam o� direllos ad-'t Collodina.
hio. quiridos até a data da publi-
f\i.Q, 26.- O tiiscurso pro- No vapor CO�lETA, regressa cação da presente lei.

.rmneiado hoje. na SflSS3.0 da'
hoje para O lho o sr. dr. Silva

I calmara dos deputados, pelo Freire, presidente da Compa­conselheiro Fr'lncisco Paula nlüa Industrial e de Constrllc­
'Maytink, tem sido muito com-

ções Hydraulicas.
fnentado.

O conselheiro Mayrink ata·

cou o:; inimigos di! l\epubr.
o conde de Figueiredo e' I

tros, a quem aLLribue a ba Ido cambio.
Dizem que o vis?ond�

Figueiredo respondera hflJe D

conselheiro Mayrink.

RIO-GRANDE DO SUL
31 de Agosto de 1891

Santa Ros:l de Lima, o dia
tão temido pelos navegantes dos
mares do SQl, passou este anuo

sem novidade, ao menos por
aqui. Resta saber se o mesmo

Lerá succodido DO RIO da Prata.
- Para 7 de Setembro, ao­

niversano da Independencia do
Brasil, preparam-se as seguintes
demonstrações de regosijo: pa­
rada dos batalhões 3. o de arti­
lharia e t 2.· de infantaria, e
em seguida passeio miluar dos
mesmos; n'esse dia chegará de
Pelotas 110 trem da manhã a

SOCiedade pelotense Filhos
de Th.al.ia; que exhibirá 11m

espectaculo de gala no Theatro
7 de Setembro; haverá também
Iuncção de gala o,) Poly­
theama pela companhia
equestre e gymnastica de Paulo
Serino, illuminsção dos edifi­
CtOS públicos, etc.
- Casaram-se ha dias um

preto africano de 80 annos, e
uma mimosa deidade
de 60 f Ql1e lhes faça bom pro­
VtÚO,
- O Dr. Julio de Castilhos,

presidente d'este Estado, está
sendo censurado pela F[e[or­
ma de Porto-Alegre.

Jà qlJe nos refeumos a este

jornal diremos que não é exa­

cta a noricn que corre, de que
o mesmo cessaria a sua publt­
cação.
- O Sr. visconde de Pelo­

tas segue para a capital federal
em prlucipio5 do mez vindouro.

Vae tornar pússe do cargo de
cODselheiro de guern, para o

Um celebre medico não se qual foi ultimamente nomeado.
acanhava em dizer:- Nós to- A acellação d'este cargu por
dos somos como os cocheiros parte do nobre Visconde, tem
da praça-conhecemos be;ll as dado lugar a uma dlscl1ssão eo ..

ruas, mas ignoramos o que se tre a Federação e a Eie­
passa nas casas. forma, jornaes pllrlo-ale.

grenses.
- Eslà entre nós, deleitan­

do o pl1blico,a companhiaeques ..

Lre, acrobatica e zoologica do
Sr. Paulo Serino, Veio de Por­
lo Alegre no vapor L' ItaLiOJ.
A companhi.a está toda refor­
mada, contando artistas de su­

bido merlto, sobresabindo as

genl\, ecuyéT'BS Olga e Ju­
lieta, ;; aLma dOi; espectacu­
lo� da (lJta cllmpanhia,

Recebemos um exemplar dos _- Um j"lllcd Je Urugllayana
ESTATUTOS da casa commercial diZ que na fl'(\[llfma continuam
e Industrial de Souza Soares .!'\ I umo:!l::l ala, mantes, com re­

& C" séde na cidade de Pelc- laçãu a mil 'l'Ioenlos bellicos
tas. I n'e�tI1 E,t'ldo, asseD'urando-seDisposições geraes .

t S !!IA Impor ante _casa ouza que Di) S'lllU ha depositos de
Art. 131. Os C8Tgos judicia- Soares & C. compo.e·se actua�- arrnamenlns.

rios sã.; incompatíveis entre si mente do estabelecImento agn- ('Iem' q e t
__No mesmo VClpor, embarca, bi' co-industrül do PARQUE PELO- .

.J

f
':� I) aes versoes nao

e com quaesquer cargos pu i-

f b' d P't tem Uiljlarnentll algum.abem com rlestino ao Blü de
cos publi<.;ij�, ,ie notlleação ou TENSE com a a rIca o �l 0-" Tleiro, o sr. tenente-coronel de eleíçil.t1 popular. ral de Cambilrá e do LABÓRA�I

'f.- ornou pnsse do com ..

neÍsco da Silva Ramos. Art.132. Ces�,,) to�a. inler- TORIO HOMOEPATHICO RIll'GRAN� '(!I':lI IdiJ"" dI C_l�hj:�elr� Hen-
, "

,----,

--�-. 'I vençâo por phrte dos Jl.llzes na DENSE. em Pelotas, e dll I LAll.-, rr.,qu>..J P/.\:t/0, _

,\qUl eSLaclO-
�ARIIPK D� ANGICO, (jU.AGO E ALCAfRÁO éldrninistraçüd eCOilomlCU c to-I MACIA HOMOEOl'ATHICA CENTil,AlL, I <,;jda, ,l S. c �pllao·teoeote Lu-tUEGA da pharmacla Popular cura I " -

P t. Al I AlI' ,j j Abameate as constipaçôes,
' ,wllda ,.de contas' dll iiSílOClaçoes em or.o- agre. CI.IUIJ reUll l e real

CAPITUL(l III

Da nas rio-grandenses

1
i!,'•l,.'

I i
r

(Continúa)

O amor, como: o fogo, não

pode subsistir sem um movi­
mento continuo. e cessa de
ex istir, desde que cessa de es­

perar ou de temer.

Experimeutai

:M:issas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ctor interino, faço publico o tele.
gram:na, abaixo transcrioto, hojerecebido do Banco do Braz il:

« Notas subst ítuiçao até 30 Se­
te.nbro verdes antiga emissão se.
rie A. B. C cincoenta m ii réis.
Aonunciamos jornal hontem boje
(Assignado) Diogo .•
Thesouraria de Fazenda, 27 de

Agosto de �891.-0 lo escríptu­
rarto, servindo dq secretarín da
Junta, João M. de B. Cidade.

Thesouro do Estado
Concerto na estrada do morro do Sy­rIU e factura da ponte das Capi­varas na ex-colonia Izabel

M:10d:\ () cidadão inspectorfazer publico qu(�, em virtude
?O adiamento da reunião da
Junta de fazen,h deste I'heson .

f o para recebimento de pro­
postas para os concertos da es­
irada do morro do Syriú e fa­
ctura da ponte das C:}pivaras na
ex-colonia Izabel, cúnforme os

respectivos orçamentos existen­
tes neste Tbesouro, Iôra desig­nado novo praz» que findará a
5 de Setembro p. vindouro a f
hora da tarde para o recebi­
mento d is referidas propostas.

Thesouro do Estado de Santa
Catharina, em 25 de Agostode 1891. -O 1· Escnpturario
JOÃo F. CALDEIRA DE ANDRADE:

(
Â

JorD�l 40 OommafC!O

- Esta va i pelo Deste 7"- ' bom presente, SI obtivesse
7"0. Parte lambem amanhã, i meios de evitar que seu filho

locando n'essa, () Ito,peu:h_lfossr, para o .exercito. .

Por ernqua aro ponto final, I Afl�n de Isto ,:nnsegtllr, o

F [superintendente poz duas bolas
RLICIO I pretas na urna, em vez de

------"'-

luma preta e uma branca. Quan-
MOlESTIA DA PEllE

.
do chegaram os rapazes, disse

Hnico medicamento:. o �lixir de Ve-l e !le:
Iame eGuaco, de Rauliveira. ! _ Ahi na urna estão uma

-----.-----. . I bola preta e uma branca-o
D amor é �omo um inceudio I que tirar ii preta, tem de ser-

�quanlo maior é,menos atllra.lvír. . .

5' ----.--------.

I O âlho da viuva, suspeltfl�-
DO RIO I

do que não estivesse tudo dl-
I..

A GAZETA publicou bontem reito, approximou-se da urna e

as seguintes noticias telegra ·Ilíro� uma das bolas. g:ue im­

phicas: I mediatamente engulio sem

« RlO 10 de Sctembrn--- O

I
olhal-a.

governo' extinguio os lagares - Porque, J�sse.o superin­
de flscaos junto aos b(�ncos e tendente, você fe� �Sll)? como

creou uma junta físcalisadora se ha de saber SI tirou a bola
dos bancos e companhius nes preta 011 a branca ?
la capital, sendo nomeados - E' muito faeil verificar,
Manoel Brancnnte, Antonio de respondeu elle: deixe o com­

Souza Pinto, Joaquun José Pa- panheiro tirar a outra-si eu

lhares, Joaquim José de Oli- tlv�r a preta.' elle ha de neces­

veira Andrade,Verediano Hen- sanamenl� tirar êl branca.

rique dos Santos Carvalh�, O superintendents não pou­
Francisco Foster Vidal e GUl- de recusar e o filho do lavra­
lherme de Souza Reis Carva- dor, levando a mão á urna, ti­

lho, cada um com o vencimen- rou a ho ln restante, que, com

to armual de doze contos. grande satisfação da mór parte
- A junta do novo governo dos es.pectadores, era. pretã,

chileno está estabelecida em ASSIm ( filho da viuva ficou

Santiago e compõe-se ele Jorge livre e o outro .?brigado a ser­

Mont commaudant« em chefe VIr ou dar substituto.
da e�quadra nacional, Valdo PERCY
Silva, presidente do senado, e

Namon Barro.

A efflcacia, sempre provada. do
Peitoral de Ca mbarà evidencia-se
de uma maneira brilhante e con­

cl ueute nos seguintes casos de

coque lucha, re latadcs em attos­
tados de maior valia, cuja traus­

eripção em resumo passamos a

fazer para elucidação do publico
sobre as virtudes deste celebrado
medicamen to:
Tendo sido atacados de coque­

I uche meus nettuhos Antonio e

Dejanira, e sem terem podido ob­
ter al i ivio com o tratamento de
seu ilbstre medico, dei-lhes o

conhecido Paitoral da Cambará
do Sr. José Alvares de S. Soares,
e Com quatro vidros deste efficaz
remedio ficaram comp letamsnto
restabelecidos do terr rval soffr í­
mento.
MMia José Rodrigues Bar.

ceüos (Palntas].

s:mc:;.Ã.o LIVRE
I
tI) pod�r medico offlcial do Bra-
zi l , a junta contrai de hygiene

�eitoral de Carnbarú publica, que o approvou,. pelo
governo geral, que a utor isou :1

SIlI fabricação.peta Academia Na­
cional de Pariz e jury da expo­
sição Braz ilelra AllemlI, que lha
conferiram moda lha de ouro ele
ta classe, pelos mais notaveis
medicas da Republicá. que L)

prescrevem e ,'ecommendam,cons
tan temente, etc etc.
Vendo-se a 2$1)00 o frasco,

13$000 meia düzia e 24$ a duzra.
]3;' unico agente e deposrtario

da fabrica neste Estado o phar­
maceutico Elyseu Guilherme da
Silva.

CURAS Di COQUELUCHE

. .. « Empre�: ado este i m portan te
medicauw"lu em uma filhinba de
1) an[)o� dA idade, presa de uma

terrivel tosse convulsa o·.: coque­
luche, durante dous mezes e de­

pois de applicados ou tros medica­
mentos, obtive o mais agradavel
resultado para o meU coração de

pai, até entã'> ::lÍlicto pela cruel­
dade da rnolê8tia de minha filhi­
nha, dando-lhe (:) afamado Peit I·
ral de Oamb::rá, do 111m. Sr. J.
Alvares de S. Soares, de Pelotas,
I') dous vidros apenas produziram
tão brilhante resultado.
José Carlos Coimbr'a d,e Gou­

vêa. (Morado!' á rua Paula Brito
n, 15. no Andarahy Grande, Rio
de Janeiro).

AULA NOCTURNA
.
Principiará a funnccionar do

dia � o de Setembro em diante, no
pr-edlo onde se acha instalado o
Collegio AlIianca, umá aula no­
ctnrna .especial de Escriptut'açãOMercantIl e Arithmetica.

Este CUI so será dirigido peloprofessor Alfredo Gomes, com

qu�m se póde tomar mais escla­
reCimentos a respeIto.

!

Cl�ra I-apida
O .Xarope Anti-Rheumaticoda phar­

maCla Popular cura rapidamente o
rheumatismo.

« ... Tendo adoecido dons filhi­
nhos do Sr. Arsenio Car-doso de
Aguiar, de coqueluche, e ataca­
dos de grande febre, em menos

de quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Oamba r á

•

Um filhinho rio intelligente
guarda-livros Sr. Barros dos San­
tos, que tarnbetn soffria de uma

tosse con vu lsi va, acha-se resta­
belocido. devido ao mesmo re­

media.
(Carta de Elllygdio Pinto de

Oliveirh., de Santa Victoria do
Palmar)

NerD mah� uma pala.
vra!

Cer t iüen que sofírendo d'um,
tosse nervosa, que todos os /lODI)S

me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

(la deitar-me, sem me permittir
repousar um só instante, Ioram

improficuos todos os medicarnen­
tos de que até então fizera uso,
no sentido de debel lar tão imper­
tinente soffrimento.
Acouselhad-i pelos disctintos

pharmaceuticos Srs , Haulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu preparado-Xarope de An­
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa­
tbariaense)-com tal felicidade ()

fiz q ue, em menos de 24 horas, e

tendo apenas tomado 6 colheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parE'cer aquelle impertinente in­
commollo, que até hoje,felizmen­
te, não vai tou.

No interesse pois d'aquelles
que 1J0ffrerem de igua lino-oümm
do, faço esta declllraçlo, pois es

tau certo que, corno eu, encou­
trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Hora &:
Uliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-0onego Joaquim EloV de
Medeiros.

DEOLARAÇÕES

Ultirua pal.'ivra
O Xarope Anti-R�lnmatico da Phar­

macia popular é a ultima palavra so­

bre o tratamento do Rheumatismo.
O imperi'l do amor deve

grande parte de sua força é.
iH usã().

A leitura, como a r,omida,
não alimenta, senão c'igerida.

O paq uete DESTERRO, che­

glldo hontem do sul, bontem
mesmo seguio para o Rio.

Sem êOllrapelencia
N� cura do rheumatismo, o Xarope

Antl-Rheumatico da Pharmacia Popu­
lar não teme competencia.

PllUlA SAlUTIFERA
« .•. O xarope Peitoral de Cam­

bará ê remedio efficaz para a co­

quduche, pois tive occasião de

empregal-o em famulos da minha
casa,

-

que se achavam atacados

daquella terrivel molestia e da
qual ficaram, em poucos dias, cn­
ranos. ;
Amerioo Salvatori.» (Socio da

fundição dos Srf.. Manoel Joaquim
Moreira &: C., do Rio de Janeiro).

Tudo pela vel"dade

Barra do Aririú, 28 de Jlllh(l
lIa 1890.-Cldadãos Raulino Horn
& Oliveira.-Eu abaixo assigna­
do attesto que uma minha fitha
dor nome Bazilice,do tO mezos de
idade, esta.ndo soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coq ueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparz.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Larnim.

i\.utoriso-vos a fazot' desta o

uso que vos convier,abem da hu­
mauldade soffr, dora.
De V. S. att. crG• e vnr,­

Antor.io Firmino de Sou�a.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamím.

Por occasião de uma infeliz

I?!lmpanha, em que o exercito
francez soffreu grandes perdas,
foram chamndos dous paizanos
de certa aldêa para o sorteiu
da conscripção; sómente era

preciso um para completar o

numero, e, dos dous que de··

viam scrtear-se, um era filho
de rico lavradol' e () outroum, E como estas,tem o )eitoral de
men�no de uma pobre viuva. E IllCONnSTA7EL I Cawbará reallsado iIlnumeras ou.

O lavrador interessou-se A gra.nde rapidez com q':le o

xarope) tras curas que comprovam em
. 'd '

de Anglco,Guaco e Alcatrao de Norue. .,.

mUlto com o supennten ente
ga opera nas bronchitesconstipações alto gráu as suas Vlrtuaes medi-

do sorteio e promettell-lhe um. tosses,etc. ClUaes, consagradas pelo mal� al-

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOaICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 1 DE SETEMBRO

Maximo 23,7. Minimo 16,6.
Dia 2

Maximo 30,6. Mínimo 16,9.

li O COMMERCIO
OS abaixo assignados decla­

ram ao publlc') que separaram
amigavelmeúte a sociedade que
girava sob a firma de Conslan­
lino Bavasso, com casa de cal­
çado, retirando ·se o sor:io DOS
lucros José Brando, pago e sa­

tisfeito, e Gcando o activo e

passIVo da �esma casa a cargo
e responsabIlidade do seu UOl&O
dono Constantino Bavasso.

Desterro, 12 de Agosto de
189i. - Canstantino
Bavasso, José B.,.an­
do.

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

ame e Guaco,de Rauliveira,

O homem máo jamais será
perfeitamellte civilisado.

E' espantoso I

Dizia Montesquieu que nun-
E' espantoso o resultado obtido pe-

la COLLODINA, o remedio contra CAL­
ca teve tristeza que resistisse a LOS! Pharmacia popular.
uma hora de leitura.

Amigo reconciliado, inimigo
dobrado.

EDITAES
ANNUNCIOS

Thesouraria de Fa­
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

Para conhecimento dos interes­
sados, de ordem do cidadão Inspe.

� _4C?.!__!,_M :
?

Cerveja Superior
2 Sua Trajano 2

'ljl("'''L'T·Q1:rl'I"íY.f 41 Apenas acabou de pronunciar, tIca. O conde fOI convidado para giam-nos corno se sentissem qua Acabou-se? perguntou o� \._j ,"".....'
...&J ! estas palavras, desappareceu. ella. Nlilguf:lm melhor do que elle I atraz do conde caminha a trai- bomem.

---.-----�------. Quando ficou só, João Laurent podia infelizmente fornecer IDfor-! ção. A menor imprudencia da - Acabou-se, respondeu João

"ONI U 1\ �)OR HONRA perguntou a 3i mesmo se não es- mações sobre a attitude dos nos�! nossa parte compromettel-o-hia Laurent,_ deixando-lhe uma moe-

U lu f\ I tava sonhando. sos paizes. Antes de partir, pro- i aos olhos da população, e lhes da na mao.
A noite tornava-se carregada. poz·me trazer-me com elle. Re· faria perder a confiança. que têm - Então, boa noite.

A cidade estava na mai� comple- cusei. Insistiu. Por que? pois nQs companheiros de Port-de- - Boa noite.

I ta escuridão. Passou um soldado q,ue tudo tem um fim na vida Bouc. Não ,Procure, portanto, falo, O s?ldado desapparecoeu na asligeiramente ebrio. d aquelle hO!l)�m ? O conde, que lar-me, ate �ova ordem; �as curldao, João Laurl�nL Silvio or! - Olá, am ,go ! disse João Lau- me manda vi�lar como uma Ini- passe por debaIXO das mlohas Ja- muito tempo os, eus plSO S
P

rent., tens ahi o teu cachimbo? miga, receía.va que, deixando-me neltas, em frente à fonte Branca. derem-se na noite Como se
per-

C T
..

d b L'
.

ódi' , pren.- om certeza. só em setttnge, eu esmanc as- a istarel ao p r o so , e, se as dendo o pensamento a um facto
_ E com que o accender: se o que (lle levou bnto tempo a D8ssas vozes nao podem confun- mesmo vulgar, prolongasIX .- O tabacl) não �e aCC�[lde preparar. Diante d'e:\ta InsiSlen- dir se, ao menu.s tenham os noo- delicias qu,� lhe tinha cau sedas,

_ Quem a traz cá � por si. cia, revolJei.me nramelBte .. Ame- 80S corações ad fa_culdade de troo bilhete
.. O seu primeiro S�O�i?

_ CreIO bem, que é o Sr. João I - Então tira fogo e accende·o. açou-me H usar e VIO enCla. car uma recor açao. m�nto foto correr á Fonle 'Branca
Laurt'ut. I Preciso que elle me sirva de lau- Lembrei-me então que os en· Quanlo á recompensa que le e, car at� romper o dia debaixo
E approximando ainda. mais terna. . contraria em Neksicht, pois que reservo, ob! meu heróe, não te d aquellaJanella respirando amor.

d'elle: I O soldado obedeceu; accendeu devlam lã occurar uma cldadella, inquietes. Não devemos acr�ditar ReflectIU naHecolllrnendações qua
- Tenbo :nesmo a certl'za í um enormi' cbibouk, a cuja cla- depois de a ter gloriosamente dis- mais no sorriso dos poderosos, do lhe tInham Sido feitas; o mais

Aqui está a pi ova. Deus o tenha I r idac!e João L'lurent pÔ ie lêr O putado a08 homens do conde. A que no do céu: mudam ambos pr�'1ente er� esperar o dia se.
em sua gu;trrla. jSeglllule bllhet�: ..

alegria de (j lornar a ver,ainda em um inst�nte. MaJ du mell fa- gU,lDtil. ASSim pra preciso por
- Jà vai ?

. «Amlgo.--J!.l'; fiW VIrtnC!1j de qlle por um momento, deCidIU· ze a lua religião. Levar-ta-tu ao dia e por tliflto" outros.
- Já. A cid,I'lil tem ouvidns, i qOtl circumstaUCI.1S me adw em me a fingir obadiellcia. Parti. céu!

e a menor imprudancia poderi a i NtlkS1Ch f
�
e já sabe. ,tlue .se efff\· A casa que habitamos, é gnar-I

comprometter·nos. CLua aqUI uma reunlao 6bplowa. dada á viiLa. Os herzeSQvinoli vi-'

POll

JORGE DUVAL

PR!MEllt,. P,RTE
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JO�Dal do Commercio
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LOTERIAS
�'
\ ,

\

Recommenda-se ao publico
o Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Exma. iJunta de Hygiene Pu'
hhca, maravilhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e Al­
catrão de Noruega. E' efficaz

Por deliberação do abaixo assignado fixamos o para todas ai enfermidades do
seguinte .a contar de 1 de Setembro em diante: peito agudas ou chrorucas, corno

Effectua todas as operações bancarias das I sejam hronchües , catbarrl)�, de
10 horas da manhã às 4 da tarde, cingindo-se a' fluxos, tosses rebeldes, asihma,

tabella fixada d'este Banco, eLcE· 'te 'I l di� excet eu e me icamento

Empresta cli.nh.oi.r-o [prepara se no R:o de Janeiro, E:x::traccão in..acl.i.a'Ve1

EM CONTA CORRENTE GARANTIDA IE·:�:�:::;��;,:�r'::eh�� TERÇA-FEIRA 15 DE SETEMBRO
,

Por meio de desconto de 1ettras com duas,1 Pharmacia Popular A'S 2 HORAS DA TARDE '

:firm�s, por caução de títulos e hypothecas �,�' FRASCO 2$000 R�co�mendt�-se toda � atteuçâc pa.ra () �lano des-
rantídas. iKª --'-.,----.--,

_.-.- ta loteria, Impresso no verso do respectiwo bilhete.

RECUBE DINHDIRO A JUROC AC QEGUINT�C fAX A C T R i\ �11V�' Esta loteria tem 2044 premies no valor de
lj 1:J 0 0. 0 J�u. ti0 1 � lll' 24?:000$000; a,lém ela sOJ't� gl'�\nrle tem p,'�mios de

,Em conta corrente de movimento Õ %

Fernando Haekradt, retiran- 10,000$000, 5.000$000. 2.000$000 e quantidade de

Ilpor letras a prazo fixo de 2 à 3 mezes õ 1/2°/. do se deste Estado, vende par- 1:000$00, 400$000, 300$000 e 100$000; são premia-
» » :& ]) » »4 à Õ » 6 % ucularmenre os objectos seguiu- das às dezenas, terminuções de centenas, e dezenas, e

.. ]) ]) » ]) ]) 6 á 9 »61/2°/. tes:
. .

as terminações elo l° e 2° premio; as terminações não

» ]) ]) » » 10 à 12» 7°/ ' �esas para jantar, cadeiras, um lucro de 25 %.,
• �ofab�' secretarias para bo1mem e Com 4$000 tira-se 10:000$000, integr aea; com

Desterro 29 de Agosto de 1891.
sen ora, C:lrI!'1S para Casa e cn- 3$9.00 8'000$000' . 2$400 6'000$000' 1$600atiças, can inhos rara crianças,

"" , .
, com ,. ,CI)ITl.:

João CandidOo A�:Z�a7"t mobilias completa. para sala e 4:000$000; com $800, 2:000$000; o segnnrlo premio da

varanda, dilas fi Ira quartos de 1 :000$000 com 4$000 e 200$000 com $800.
dormir, relógios, apparelhos, Todos os pedidos superiores a 5 bilhetes são re-

,
Iam peões, etc., etc.

_ .

mettidos livres de despesas ,e todos os pre.uios sã» pag0�
.

0.:; pr,etendentes podelpao dlfdl' ir.tegr a lmente. Serão remettidos aos vendedores. listas
gir-se a sua casa, na rala e I

. ,

Ióra, todos os dias, das 4 horas
e te egrummas, graturtarnente. A segunda serre da la

I da tarde em diante. loteria será extrahida á 22 de Setembro e assim por
---------- mante, todas as terças-feiras.

Todos os pedidos poderão ser directamente dirigi.
dOR a tbesouraria.

Na casa de armarinho,de
C Christo Jorge, á rua da Re

--------------------- publica n . 14, enC'intra-se

um grande sortimento de

objectos de armarinho, rou­
pa feita, etc.

Os preços são os mais

comm.idos. por isso convi
da se a o publico li vis itar
este estabelecimento.

Vendern'ls barato para
chamar freguesiu .

Ch.r iet:» ,Torge.

Sauataria Uninrsal de José Brando
12 Rua Trajano 12
Jo-e Brando chama a aueução

d
)

I
'

o respeuave pubhc» e uas

Exm,,�. f;'1ll lIas pala :i Cil!lCllr

,eoc'Q qlJl' c'pfra 1'111 81]'1 pffi

N 0
__ M. �._� M O � �.�__� Z �� M__ ! �:,I,I�,' dl;�lji'::ll,I:;;�:J,::' t'.,,;;,fl'�IIJ[�,':"�'�;I:

•_....����

.

j('II, .24- II", "', !' ,'a ;I� qu d,�' 1.I'IlJ
• .' t!b. .. 50 ANNOS I

I ,'{' IIII' ç:o D8
' J ,II'" ,'llil'. ;,,': f� I'X(;I,I elj(f�,

ISUCCESSO ,

UWClJ 8.l'PI'OVé>(/U (Jela Academia ,.e lJi1.euic.Ína ue P8J'is. ! 'IV ;j!II('II�"'-, ""ri,) llJdU dr: ;)1'1Cura ADemia, Pobreza do Sangue, Perda., Dôre. úe ••"oma&,o._. ) I I IlIiilCÃll�o ••lloda" UNION C&;S FAIiIAICANTS" -i.... BueBeallS-AI'U, PUiAo _ me'!;" qua I(';�' e.

CA I XA FILIAL
DO

I�N�O �NlAO U� �I PA�LO
Rua Trajano n. 4

PRODIGIOSO MEDICAMENTO !
VENCIDO O RHEUMATISMO!

São estas as exclamações de todos OH que, soffren­
do do rheumutismo, tem rei to uso do

XAROPE ANTI-RHEUMATICO
Com uma rapidez extraordinar ia este medicamen-

to opera no rheumatismo ohronioo e agudo. Tem uma

acção purificadora e renovadora sobre o sangue, expel­
liado todas as suaa impurezas.

Com um unico frasco do Xarope anit-rheumaiico, da

PHARIVLACIA POPULAR
muitas pessoas tem obtido curas prodigiosas.

Preço de cada frasco . 2$000
VENDE·SE UNICAMENTE

NAMPHARMACIA POPULAR DE NICOLICH & C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUN.A

'lHE RIO DE JANEIRO

ELOUR MILIS ANO GRANARI��, LIMITED
--

PARINHA DI TRIDD
superior, em SlICÇOS e barricas, <io moinho inglez; ven

de-ss no armazem dos agentes nesta cidade

$Jcardo W-artins 'Barbosa *" C,

FARELLO DE TRIGO
para an.i:r.n.a.es

TOSSES

CAL
Christovao Nunes Pires parti­

cipa ao publico, que, não obs­
tante, haver ultimamente reali­
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, coatinúa a ter sorti­
mento deste artigo na sua fabri­
ca de cal da Arataca e que vende
a rasão de 30$000 o moío.
Trata-se CO:I! o o Sr, Cyrillo

Lopes de Raro, rua José Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai­
xo assignado na sua. residencia
da Ponta Alegre, rua de Sant"­
Anna n. 1.

Cbristooõo N, Pires

Attenção

DE

SANTA CATHARINA
EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRA·

PREMIO MAIOR
·

100:000SOOO
la série da, la "j',

1

�
J

I

Os bilhetes acham-se a venda na
4 RUA DIl REPUBLICA 4

Endereço telegraphico, ANTOVEDO (Caixa
PostaI20.) �'

!

O contractador
cdLntonro Caetano d'eÂzevede

PIURAS DRANDIS'
FREDERICO DERNER & IRMÃO

SELLEIROS
Têm um completo sortimento e vendem pelo preço abaixo

especificado.
Arreio envernisado, completo, 85$000 e 90$000
Sengotes acolchoa-tos, completos, 38$000 e 45$000
Sengoies lisos, 38$000 e 40$000
Sellas CI)m seus pertences. 28$000 e 3R$000
Sellas com encostos, 45$000, 62$000 e 84$000
Babüs cobertos com couro, malas para viagens, coxonilbos,

baixeiros, (reios, estribos, passadores e diversos calçados grossei­
ros, e mais artigos perlencentes ;} este negocio.

,I

1,

"

I

li

AO PUBLICO
SAPATARlA POPULAR

o,.; abaixo �,s'gnados par uc.pam ii\) .e-peuav il publico e a

seus fregueses que acaba de receber 11m variiid!sslm0 souimento
de eabedaes de piime.r« qu.Jidada, e dl�p"n;jo de 11m pessoal ha­
lnluad«, encarregam se de qu.lquer Ilbr I pH:1 ';Pllhl)r:\�, crranças
e homens. Por isso esperam que venham hze' nina visita a esse

estabelecimento,
RUA DA REPUBLICA N. 4

ANTONIO PERRONI & O.

n:RII" I (IH I�;]3;;:;;;;-I]U
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa? a unica que cura, semnada Juntar-lhe, os corrImentos antigos C' .... recentes
Encont!':l, se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. Fld.f\lÍ:, Pbarmaceutico, Rua Ricbelieu, 102, Su�eillor de'M • .lh\ou.
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4 JQrnal dro Commerdto

CASA .00 COELHO
11.l'l.B .4PORTEIIERADASl'lOlr1rAII!1

POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !
Neste genero é a primeira ,do Estado

.ATT TI .l,TT KV.ioTT
Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções •. phantasial,

aviamentos completos para noivas, encarregandose de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, .tendo
para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta capital M·' Ool'lín.

------------�����:�.�:-.--;.------------

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, corno sejão:

Capas P" 1'1'1 tas para senhoras

Watel'-pl'oof (I) para senhoras
Palleto -113 de caser rira para senhoras

Chales de m J::IIflha de lã
Lindos t O ucados
Modernis Ü) imos chapéus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia, lã e poil de cheuvre

Admirem!
Ricos da SI assés do seda bra noc e preta
Chamai O te preto ,o que ha de superior

Lindas setin 1'1'1 tas pretas, brauoas e de côr
Esplendidos re z dões de côr para enfeitai' e cobrir vestidos
Lindas grinal a 8H de cera para noiva

Escolhido s O rtitnento de flores artifloiaes

p PKTK1U11c&
Grande vari 1'1'1 dade em sobi etudos finos para homens

Linda coIl 1'1'1 eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s pal'a homens e rapazes, completo sortimento

80' PARA MOER
Esplendido (I) ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de côr
Gases mod 1'1'1 ruas para enfeites

Ca SI isas de linho fino e de linho, portuguezas, para homens

Objectos de.,. ellucia [IRra presentes
Chitas C ::::a etone para vestido
Morins 1'1'1 epleudidos para ca nisas

VE.RD __ADEIRA REVOLuçAO
Riem; e z xovaes para baptisados

Finas rend J> A de sedo. preta e de cores

PASMA, ADMIRA A MODImi1DE DOS PRE�08 !
Modernos oha .,. eus cartolas para homens

Chapéus de montaria para senhoras
Serias e se ti Z 8 de cores para vestidos
Lindos cor -I es fie vestidos de lã em caixa, com rumagens
Ricas lig J> s de seda de cores (, brancas para noivas.

,.

Ha mais uma infinidade de artigos d'�;ste ramo, impossivel de relatar

A' CA.SA DO COELHO
�AaA) 08 .o.a� mA 90.�,�&m!m

RUl J��� V�lG�, �M FR�NT� ! !t�FI\l:�:.lA
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